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INTRODUÇÃO 

 

A discussão a respeito da falta de água no mundo, além de ser um debate humanitário  

é também um certame econômico. No mundo, 1,1 bilhão de pessoas sofrem com o não acesso 

direto à água potável e mais de 2,4 bilhões não contam com serviços de saneamento básico 

(ONU, 2019). O nível ideal de consumo, de acordo com a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), seria de 100 litros por habitante, de forma a manter as necessidades básicas e evitar o 

desperdício. Segundo Rodolfo Pena do site Alunos Online, essa diferença tão acentuada no 

nível de consumo deve-se a dois fatores principais: disponibilidade de água nos territórios e 

infraestrutura econômica para disponibilidade de água para a população.  

Sendo assim, uma das grandes preocupações mundiais na atualidade é a escassez de 

água, devido principalmente à baixa disponibilidade na forma potável. Mesmo sabendo disso, 

todos os dias, milhares e até milhões de litros de água são desperdiçados sem nenhuma chance 

de reutilização. Embora, hoje em dia, o consumo consciente venha recebendo cada vez mais 

espaço e por mais que o Brasil tenha muitos recursos hídricos, a distribuição desigual desses, 

faz com que algumas regiões sofram com crises hidrícas (ANA, 2012).  

Diante desse aspecto, surge um termo, sustentabilidade, que trata-se dessa interação 

entre o ser humano e o mundo, cuidando do meio ambiente e preservando os recursos 

naturais. Na sociedade atual, reconhecidamente consumista, o gasto hídrico tem sido 

questionado em nível residencial, comercial e industrial. Uma das alternativas para minimizar 

o consumo é o reuso de água, seja ele direto ou indireto em que pode-se utilizar métodos de 

tratamento da água (VIEIRA, 2015).  

Um bom exemplo disso são as piscinas, que para mantê-las sempre em bom estado é 

preciso estar constantemente limpando e tratando sua água. Embora não pareça haver tanto 

desperdício assim, já que as águas das piscinas raramente são trocadas por completo, na hora 

da limpeza geral, como a aspiração, a filtração e principalmente a drenagem da água suja, 

muita água é jogada diretamente no esgoto junto com a sujeira, e com isso, podem ser 

desperdiçados aproximadamente 1,2 bilhões de litros de água por ano, dependendo do 

tamanho da piscina. Sendo que essa água descartada poderia ser tratada e reaproveitada em 

diversas outras atividades ou até mesmo, depois de seu tratamento, voltar para a piscina. 

Diante do exposto surge-se a necessidade de conhecer formas de tratamento e reuso 

adequado das águas drenadas de piscinas, familiarizando-se com uma futura área de atuação 

de profissionais da Engenharia Sanitária e Ambiental, o tratamento de água e sustentabilidade, 
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em instância foi obtido em um projeto desenvolvido na Universidade Estadual da Paraíba 

(UEPB) um repertório de conhecimentos necessários ampliando assim o leque de aplicações a 

novas tecnologias ao profissional dessa área ou simplismente absorver o primordial para 

desenvolver novas habilidades.   

 

METODOLOGIA  

 

Cada fonte de água requer processos de tratamento diversos e desafios diferentes para 

o engenheiro sanitarista. Com a finalidade do reúso, as águas podem ser classificadas em 

categorias segundo suas propriedades físico-químicas. Quando é existente a necessidade de 

realizar algum tratamento para que a água se enquadre em alguma classe, deve-se observar 

procedimentos simples que na maioria das vezes resolvem o problema como, por exemplo, a 

utilização de filtros para redução da turbidez ou ainda realização de cloração na água fazendo 

com que o nível de coliformes decaia até os níveis aceitáveis. O controle do pH é outro fator 

que também pode ser realizado de maneira simples adicionando-se reagentes de baixo custo. 

Onde muitas dessas substâncias são encontradas facilmente em lojas especializadas de piscina 

(VIEIRA, 2015).  

Levando o contexto em consideração, a coleta de dados para o desenvolvimento do 

projeto foi dividido em três fases, onde foi feita a observação e constatação do tratamento 

adequado da água de duas piscinas: piscina I e piscina II. Essa análise visa possibilitar que 

futuramente seja viável o reúso dessas águas por meio da construção de um reservatório.  

Primeiramente foi observado como é feito o tratamento da água, de tarefas mais 

simples, como por exemplo, a medição do pH da água, às mais complexas, como o 

funcionamento e importância da casa de máquinas. 

 Em seguida foi entrevistado os responsáveis pela limpeza e tratamento das mesmas, 

nessa parte foram feitas perguntas/questionários com o intuito de confirmar ou não a 

realização de todos os procedimentos necessários para a manutenção de uma água salubre e 

adequada para o reúso, isso sendo realizado conforme os padrões indicados nas normas da 

ABNT (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA  DE  NORMAS TÉCNICAS), relacionadas à 

piscinas. 

Posteriormente foi realizada análise da drenagem das piscinas, visando o 

reaproveitamento da água para o reúso, analisou por meio dessa técnica a água e as partículas 

em suspensão que são lançadas na rede de esgoto. Tendo assim dois problemas, aumenta-se o 

volume de esgoto o que inevitavelmente eleva o custo do seu tratamento e o outro seria a 

perda de água que poderia ser tratada e reutilizada. Tornando-se necessário, economicamente 

e ambientalmente fazer o reuso da água drenada das piscinas (VIEIRA, 2015).   

Já a última parte da coleta de dados consistiu em medições em uma das piscinas a 

partir dos dados obtidos a respeito do tratamento da água. A fim de saber quantos litros de 

água são escoados, jogados fora, após a drenagem na piscina. Obtendo-se a quantidade de 

litros que se faria necessário o reservatório repor após o tratamento possibilitando o reuso da 

água nesse volume. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

A água, sob o ponto de vista da sua quantidade, é considerada inesgotável, pois se 

renova por meio do ciclo hidrológico. É essencial à vida, ao crescimento econômico e ao 

bem-estar da sociedade. Seu consumo desenfreado, o aumento da população, as irrigações, a 

sua utilização para gerar energia, para o lazer, o lançamento de efluentes, tanto domésticos, 

como industriais têm degradado esse recurso, considerado como bem comum. Por ser um 



 

 
 

recurso natural renovável, a água é fundamental não só para a sobrevivência humana, mas 

para a sobrevivência de todos os seres vivos. E, para evitar que os seres que habitam o nosso 

planeta sofram com a falta de água, é necessário que cada um faça a sua parte evitando o 

desperdício (ARAÚJO, 2004). 

          A água é considerada “solvente universal” e, por ser utilizada de várias maneiras, pode-

se dizer que possuí “uso múltiplo das águas”. Um deles seria o uso para lazer, sendo utilizada 

para nadar, mergulhar, pescar, surfar, sentar-se à beira da praia, às margens de rios para o 

descanso (CNBB, 2004). 

          As piscinas (uso para lazer) são definidas como o conjunto de instalações destinadas ao 

banho específico e práticas de esportes aquáticos, compreendendo os equipamentos de 

tratamento de água, casa das máquinas, vestiários e quaisquer outras instalações necessárias 

ao uso, como solário, arquibancadas e tobogã. Como banho específico se entende aquele que 

se utiliza água por imersão para fins não destinados ao asseio, limpeza corporal. Uma das 

condições de uso da piscina é a prévia higiene corporal (PEREIRA, 1979 apud JORGE 

MACÊDO, 2003).  

          As piscinas sem tratamentos físicos e químicos adequados, fatalmente levará exposição 

e contágio de diversos tipos de doenças. Sabe-se que dos diversos usuários que ali participam, 

muitos podem trazer consigo diversos tipos de doenças e as depositam nas águas, ressaltando 

também que o tempo de exposição do indivíduo está relacionado com a sua probabilidade de 

contágio. A qualidade da água é fator importantíssimo para assegurar a redução bacteriana a 

níveis considerável. (MACÊDO, 2003) 

          A importância do saneamento neste contexto vem desde o projeto, pois se exige 

responsabilidade técnica, operadores capacitados para manutenção e melhor qualidade da 

água de piscina, pois esta é a melhor maneira de assegurar a contensão de transmissão aos 

usuários e tornar a qualidade da água segura é um fator indiscutível. (MACÊDO, 2003) 

          Conforme algumas normas da ABNT (ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DE  NORMAS 

TÉCNICAS), relacionadas à piscinas, existem NBRs que podem ser citadas relacionadas a tal 

assunto, como: NBR-9818,de maio 1987,  trata  do  projeto  de  execução  de  piscina,  tanque  

e  área  circundante;  NBR-10339,  de junho  1988, trata  do  sistema  de  recirculação  e  

tratamento  da  água;  NBR-10819,  de  abril 1998, se  preocupa  com  o  projeto  e  execução  

da  piscina  (casa  de  máquinas,  vestiário  e banheiros).  

          Na NBR-10818, de novembro 1989, trata-se da qualidade de água da piscina; aliada 

pela NBR-11238, de junho 1990, que se trata da segurança e higiene em piscinas; e NBR 

11887, de 2003, que se trata sobre as especificações sobre o hipoclorito de cálcio.  

          Quando se fala de tratamento físico, trata-se da limpeza que deve ser feita desde aos 

arredores da piscina, como também de qualquer tipo de sujeira visível, suspensa ou não que 

esteja dentro da água da piscina e que possa ser retirada com o auxílio de uma peneira, 

evitando assim também o risco de entupimento na tubulação. (MERIGHEL, 1990) 

         Na casa de máquina da piscina deve haver pré-filtro, bomba, visor, filtro, válvula 

seletora, registro de skimmer, registro de ralos de fundo, registro de aspiração, registro de 

retorno e dreno. (MERIGHEL, 1990). Todos esses itens devem estar dispostos conforme 

NBR-10339, de junho de 1998, da ABNT (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS 

TÉCNICAS). 

Nos tratamentos químicos de água de piscina, um analista deve primeiramente ao 

chegar ao local onde vai tratar a água da piscina, fazer as seguintes medições: pH, 

alcalinidade total e cloro livre, para que se possa saber quais serão os ajustes necessários. O 

analista deve saber também calcular o volume da água da piscina a ser tratada, pois serão 

feitos em cima desses dados os cálculos da quantidade necessária de cada produto químico, 

que será usada no ajuste de cada uma das variáveis citadas. (MACÊDO, 2003) 

 



 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Trata-se de um processo complexo a projeção de uma estação de tratamento de água 

eficiente, principalmente por causa da grande variedade de componentes indesejavéis que 

podem estar presente na fonte da água. Por esse motivo, é de fundamental importância 

analisar cuidadosamente a limpeza da piscina e posteriormente as etapas de aspiração, 

filtração e drenagem, além dos componentes químicos que muitas vezes é de extrema 

necessidade a adição, para assim ter um maior conhecimento sobre o gerenciamento do 

devido tratamento pelo qual essa água deve passar para ser reutilizada.  

          Diante disso, considerando uma piscina de 916 000 m³, como exemplo, a piscina do 

Departamento de Educação Física da Universidade Estadual da Paraíba, onde 1836,5 litros 

são drenados, o reúso desta água poderá ser feito após o retrato da mesma, para que isso 

ocorra será necessário um reservatório de aproximadamente 2000 litros de água, onde a água 

do reservatório poderá ser reutilizada de diversas formas, tanto em atividades de limpeza, 

como também ser redirecionada para a piscina. Vale ressaltar que na ausência do retrato, essa 

água não poderá ser reutilizada, voltando para a piscina, devido à presença de contaminantes.    

Por meio da pesquisa realizada pode ser observado que existem outras formas de fazer 

o reúso da água do reservatório após tratada, como por exemplo, a instalação de outra caixa 

d’água e fazer uma tubulação paralela a de água fria para abastecer os vasos sanitários, 

máquina de lavar e calçadas do departamento de educação física, porém, essa alternativa 

exige ter acesso ao projeto de águas pluviais da edificação, e dos pontos por onde passam as 

águas cinzas, contudo, focando inicialmente, somente na construção do reservatório, podendo 

ser possível em um futuro não distante fazer uma tubulação paralela.       

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Não é mais comum a discordância de que simples ideias podem fazer a diferença e 

sucessivamente considerar apenas como tema ambientalista. Essas iniciativas indivuduais que 

realizadas em grande escala podem disseminar mudanças e melhorias no âmbito global. 

Seguindo essa linha, ainda que aparente pouco, a reutilização das águas das piscinas, contribui 

diretamente tanto com a questão ambiental quanto com a vertente econômica. Para atiguir 

esse objetivo, é essencial acompanhar o tratamento desde a fase primordial, que se resume no 

procedimento de limpeza geral da piscina, realizado no mínimo uma vez por mês.   

Para evitar o desperdiço de água resultante da drenagem e limpeza das piscinas, é 

viavél adotar um reservatório com um sistema de filtragem, colentando a água que é descarta 

para o esgoto, proporcionando o reaproveitamento. Desde tarefas simples a futuros projetos 

mais complexos dependendo exclusivamente do retrato, do tratamento adequado que essa 

água vem recebendo para tal finalidade, é indispenável o conhecimento do engenheiro 

sanitarista ambiental para aplicação de novas técnicas e/ou procedimentos que visam uma 

melhor capitação do objetivo inicial, aprimorando conhecimentos e sempre conciliando 

desenvolvimento, sustentabilidade e progresso tecnológico.  

  

Palavras-chave: reuso, águas drenadas, tratamento de águas, recursos hídricos.  
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